
  

 

 
 
 
 
Mário Augusto C. Henriques Rebelo 
O PROVEDOR 
 

 

80 
informativo 

 

boletim 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTARÉM 

Janeiro 
Fevereiro 

Março 

2017 

Distribuição Gratuita | Publicação Trimestral www.scms.pt 

Neste período de Quaresma convido os Irmãos(ãs) a 
reflectir sobre a sustentabilidade da nossa Misericór-
dia para que possamos enfrentar, sem sobressaltos, 
os próximos anos. 

Sendo as Respostas Sociais / Valências da área da 
Infância deficitárias, deveremos actuar sobre elas de 
modo a inverter essa tendência. Como não somos 
uma  empresa  com  fins  lucrativos,  não  é  intenção  da  
Mesa Administrativa encerrar, para já, nenhuma 
delas, por isso teremos que adotar entre outras medi-
das, pelo aumento das mensalidades. Por outro lado, 
sem prejudicar a qualidade dos serviços prestados, 
deveremos igualmente actuar sobre os Recursos 
Humanos. Apesar das Respostas Sociais / Valências da 
área da Anciania não apresentarem resultados nega-
tivos é também nossa intenção pôr à discussão 
alguns processos de reestruturação. 

Existe um outro factor alheio à Misericórdia mas 
com significativo impacto nos resultados apresenta-
dos no passado dia 30 de Março na Assembleia Geral 
da  Irmandade,  que  se  prende  com  o  mercado  de  
arrendamento dos imóveis devolutos, situados no 
Centro Histórico. Alguns destes carecem de obras de 
recuperação mas devido aos valores envolvidos e 
sem a certeza do seu arrendamento, a Mesa Adminis-
trativa irá ponderar a reabilitação dos que entenda 
como prioritários. 

Os actuais resultados não podem ser um impedi-
mento para a continuidade da acção da Misericórdia, 
antes pelo contrário, são mobilizadores de uma inter-
venção onde Todos(as) têm um papel importante a 
desempenhar, onde a coesão é determinante para a 
construção de um futuro sustentado. 

É com este objectivo que programámos as activida-
des de comemoração do 517º aniversário da Miseri-
córdia, onde gostaríamos de ver o envolvimento e 
participação  de  toda  a  Comunidade.  Com  início  a  3  
de  Maio  a  VII  Conferência  de  Economia  Social  
“Manter a Identidade, Visar a Sustentabilidade”, onde 
contaremos,  na  sessão  inaugural,  com  a  presença  e  
intervenção do Senhor Ministro do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social. A encerrar as comemora-
ções, o Senhor Bispo de Santarém celebrará a Eucaris-
tia de Acção de Graças.  

A Festa da Amizade decorrerá a 2 de Junho.  

Desde já, estão Todos os Irmão(as) convidados a 
comparecerem e a associarem-se aos nossos festejos. 

Aproveito para endereçar a Todos(as) os Votos de 
uma Páscoa Feliz pois esta é mais do que uma data, é 
Amor! 
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Durante o mês de fevereiro a Mise-
ricórdia esteve representada (e bem) 
fora das suas portas, fomos até ao 
Senegal e à Índia. 

 É curioso quando estamos prestes 
a comemorar os 517 anos da nossa 
fundação, no tempo áureo dos Des-
cobrimentos, saiamos do conforto 
do conhecido do quotidiano para 
nos aventurarmos, através do Proje-
to EDU-ACTION até Ásia e à África. 

O projeto referido tem por objeti-
vo: a prevenção do abandono esco-
lar precoce, do insucesso escolar e 
consequentemente da pobreza 
infantil. As metodologias utilizadas 
são de observação participada em 
diferentes contextos. 

Durante quatro semanas foi possí-
vel aos profissionais dos seguintes 
países: Itália, Hungria, Bolívia, Sene-
gal, Índia e claro Portugal convive-
rem em contextos diferentes com 
novas abordagens, novos desafios 
mas também novas soluções para os 
problemas inerentes à pobreza. A 
interculturalidade foi uma constante 
e obrigou a adaptação a novas for-
mas de estar e fazer, a repensar o 
que está instituído. 

Se duas colegas foram até outras 
paragens, nós cá, recebemos os 
representantes da Índia e de Itália 
para lhes mostrarmos como faze-
mos, como intervimos nas diferentes 
situações/contextos de prevenção 
da pobreza infantil. 

Em estreita colaboração com 
alguns dos nossos parceiros (com os 
quais contamos sempre com total 

disponibilidade) foi possível planear-
mos as atividades a desenvolver, 
repartidas entre: o CLDS-3G 
(Contrato Local de Desenvolvimento 
Social  -  3ªGeração),  o  PRI  (Programa  
de Respostas Integradas - eixo da 
prevenção), o Lar dos Rapazes e Cen-
tro  de  Acolhimento  Temporário  -  1º  
Passo, a Creche e Pré-escolar da 
Misericórdia. Graças à Câmara Muni-
cipal de Santarém, fizeram uma visita 
guiada pela nossa cidade. 

Ao final destas semanas foi possível 
terem interagido com os profissio-
nais da CPCJ, os da Equipa de Trata-
mento do CRI Ribatejo e ainda esta-
rem em contexto escolar na Escola 
Alexandre Herculano, muito mais 
fizeram do que descrevemos aqui, 
mas  há  algo  que  temos  a  certeza  e  
que  ficou  bem  claro  no  encontro  
final com os representantes das enti-
dades parceiras no dia 27 de março, 
estes jovens não esquecerão a sua 
passagem por Santarém, por Portu-
gal e sobretudo pela Misericórdia 
cujo agradecimento aos parceiros 
fica aqui plasmado. 

Esperamos pela chegada das cole-
gas  que  participaram  no  projeto  e  
aguardamos com expetativa as mais-
valias que nos reportarão. Estamos 
orgulhosos da Casa em que trabalha-
mos que nos permite ter sonhos e 
com trabalho concretizá-los, este foi 
mais um! 

Para um conhecimento mais apro-
fundado  convidamos  a  consultar  o  
site do Projeto, cujo endereço é: 
http://edu-action.eu/ 

FOMOS MAIS LONGE! 
[ Maria José Casaca ] 
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PRIMAVERA 
No  passado  dia  21  de  Março  de  

2017, recebemos a Primavera de bra-
ços abertos. Escolhemos a sala da 
Unidade de Cuidados Continuados 
para reunir utentes das várias respos-
tas da Anciania e as crianças do Pré-
Escolar a fim de celebrar a entrada na 
nova estação do ano. 

A preparação deste dia começou 
bem  antes,  com  ensaios  da  peça  de  
teatro por parte da equipa envolvida. 

Às 14horas, do referido dia, o reboli-
ço começou a notar-se. O palco está 
lá, os lugares começam a ficar preen-

chidos e a hora da equipa encarnar as 
personagens aproxima-se. 

 Uma dramatização sobre as esta-
ções  do  ano,  em  que  a  Primavera  é  
rainha. As palmas marcam o final do 
espetáculo, mas não o fim da ativida-
de. Os meninos do pré-escolar acom-
panhados ao cavaquinho pela colega 
Manuela Xavier brindaram-nos com 
uma série de músicas fazendo as delí-
cias dos mais crescidos.  

Pela mão de uma utente, assistimos 
à declamação de um poema alusivo à 
estação do ano que começa, seguin-

do-se um conjunto de perguntas e 
respostas em que a plateia participou 
ativamente. 

A  hora  do  lanche  aproximava-se  e  
foi o momento perfeito para cantar-
mos  os  parabéns  a  um  utente  que  
assistia. 

A ocasião assim o pedia e as nossas 
colegas da cozinha não defraudaram 
as expetativas, confecionando um 
delicioso bolo cuidadosamente deco-
rado.  

Haveria melhor forma de abrirmos 
os braços à Primavera? 

[ Maria Machado ] 

Durante o mês de Dezembro e Janeiro, 
existiram algumas atividades nas várias 
respostas sociais da SCMS (Centro de Dia, 
ERPI Lar de Grandes Dependentes, ERPI 
Santarém  e  ERPI  São  Domingos),  cujo  
objetivo era trabalhar a temática dos 
“Direitos e Deveres dos Utentes da SCMS. 

Em  salas  de  convívio  ou  espaços  mais  
reservados, reuniram-se utentes onde em 
conjunto se trabalhou esta temática. 
Numa primeira fase tentou-se perceber 
quais eram os direitos e deveres que os 
utentes achavam que tinham, posterior-
mente e de forma a completar o que 
tinha sido dito falou-se sobre todos esses 
direitos, com frases simples e compreen-
síveis a todos. 

Para  finalizar  e  de  forma  a  que  todos  
estes “Direitos e Deveres” pudessem ser 
visualizados pelos utentes, aproveitaram-
se alguns placards para se afixar a Carta 
de Direitos e Deveres dos Utentes da 
SCMS. 

DIREITOS E DEVERES DOS UTENTES DA SCMS 
[ Carla Ferreira | Eva Garcia | Joana Simões | Mariana Silva ] 
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Este ano, as “brincadeiras” de Carnaval iniciaram-se no 
dia 24 de Fevereiro com um Baile promovido pela Câmara 
Municipal de Santarém. Participaram utentes das várias 
respostas sociais da Misericórdia (Apoio Domiciliário, Cen-
tro de Dia, ERPI Lar de Grandes Dependentes, ERPI Santa-
rém e ERPI São Domingos). O dia estava propício à brinca-
deira com um sol radiante e assim: anjos, cowboys, índios, 
damas antigas, reis, chineses, médicos , enfermeiros, vari-
nas e pescadores, pasteleiros e claro o polícia (para colo-
car um pouco de ordem no espaço) não resistiram a dar 
um pé de dança. 

Na segunda feira - dia 27 de Fevereiro, as festividades 
continuaram, desta vez internamente, de forma que os 
utentes mais dependentes pudessem usufruir desta qua-
dra. Assim, organizámos atividades no Centro de Dia (que 
reuniu utentes do Centro de Dia e Apoio Domiciliário), 
ERPI São Domingos e Unidade de Cuidados Continuados 
(que  reuniu  utentes  da  UCC,  ERPI  LGD  e  ERPI  Santarém).  
Mais uma vez foram várias as personagens encarnadas 
pelos nossos utentes que se divertiram ao som de música 
ao vivo. O nosso agradecimento ao Sr. José Emídio e José 
Joaquim, voluntários da Misericórdia que vieram até nós 
para espalhar música e alegrar esta tarde. 

A noite convidava à festa e o Santarém Hotel, como vem 
sendo hábito, disponibilizou-nos uma bonita sala para a 
realização do nosso Baile de Carnaval cujo bilhete de 
entrada estava associado à ajuda ao próximo. Neste senti-
do foi feita uma recolha de produtos de higiene pessoal e/
ou para habitação. 

Sala decorada a rigor, encheu-se de alegria, boa música 
e disfarces que deram lugar a vários prémios na categoria 
de adulto e criança. Tudo isto foi possível graças à precio-
sa ajuda dos nossos Voluntários. 

O  Carnaval  e  a  alegria  continuaram  até  ao  dia  28  de  
Fevereiro (de referir que a alegria está presente no nosso 
quotidiano). 

Os colaboradores tiveram um papel importante nesta 
comemoração trazendo disfarces e brincadeiras para 
todos com quem trabalham.  

Nos corredores faziam-se ouvir as gargalhadas e sentir a 
boa-disposição. Os utentes puderam uma vez mais, apro-
veitar este momento para se divertirem junto de quem 
com eles partilha o dia-a-dia e tem um papel tão impor-
tante na sua qualidade de vida. 

CARNAVAL 
[ Carla Ferreira | Joana Simões | Mariana Silva | Maria Machado ] 
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[ Florbela Gomes ] 

No passado dia 24 de Fevereiro de 2017, as crianças do 
Pré-escolar - “Os Amiguinhos” participaram no Desfile de 
Carnaval organizado pela Câmara Municipal de Santarém, 
cujo tema proposto foi associado ao Ano Internacional do 
Turismo Sustentável para o Desenvolvimento – Multicul-
turalidade. 

O tema, foi fundamental para que em sala, todas as 
crianças pesquisassem diferentes culturas e fossem incen-
tivadas à escolha de uma em particular, para a representa-
rem através do trajo alusivo. 

O passo seguinte foi o trabalho em família (relembramos 

que a intervenção da Misericórdia assenta na promoção e 
apoio da família prioritariamente). 

O apoio das famílias (como acontece sempre) foi funda-
mental para que as crianças desfilassem felizes e orgulho-
sas dos seus fatos. Foi bom vermos os representantes da 
cultura índia, da africana ou da chinesa 

Foi  uma  manhã  muito  animada,  que  se  prolongou  
depois nas atividades programadas, para a tarde. 

Um bem-haja a estas iniciativas! 

QUE BEM QUE DESFILÁMOS... 

QUOTAS 
 

Lembram-se os Irmãos, que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota referente ao ano 2017 (e anteriores), que o 
poderão fazer: 

Directa e pessoalmente na Secretaria dos Serviços Administrativos, nos horários de 09:00H/12:30H-14:00H/16:00H; 
Transferência bancária para o IBAN: PT 50 0035 0726 00008681732 83, indicando o n.º ou nome de Irmão; 
Enviar cheque ou vale de correio para o endereço morada abaixo indicado. 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém   

Largo Cândido dos Reis, nº17   

Apartado 23  

2001-901  Santarém 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano. 
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Comemoração do 28º Aniversário do 
Serviço de Apoio Domiciliário e do Centro de Dia 

O Centro de Dia (CD) e o Serviço de 
Apoio  Domiciliário  (SAD)  da  Santa  
Casa da Misericórdia de Santarém 
festejaram o seu 28º aniversário, no 
dia 13 de Fevereiro de 2017. 

O dia de aniversário foi celebrado 
em conjunto, com os clientes/
utentes, colaboradores, técnicos e 
voluntários de ambas as respostas 
sociais.  Honraram-nos  ainda  com  a  
sua presença o Sr. Provedor e outros 
Mesários, a Sr.ª Coordenadora Geral e 
Técnicos da Instituição que, connos-
co quiseram partilhar este momento 
de comemoração. 

A festa teve início com a celebração 
da Eucaristia presidida pelo Sr.º Padre 
Joaquim Ganhão, atual Capelão da 
Instituição e de seguida foi realizado 
o almoço comemorativo entre clien-
tes/utentes, trabalhadores e voluntá-
rios. 

A Comemoração deste dia especial, 
também  foi  animada  no  período  da  

tarde pela Tocata de Cavaquinhos da 
UTIS, que mais uma vez abrilhanta-
ram com a sua atuação musical e 
encheram  de  alegria  todos  os  que  
participaram e estiveram envolvidos 
nesta data festiva. Também contá-
mos com um apontamento de ani-
mação que envolveu clientes/utentes 
e colaboradores de ambas as respos-
tas sociais. 

O Centro de Dia e Serviço de Apoio 
Domiciliário, da Santa Casa da Miseri-
córdia de Santarém, iniciaram a sua 
atividade em simultâneo e têm cons-
truído o seu percurso histórico de 
intervenção social, com as pessoas da 
comunidade que procuram e revelam 
preferência pelos serviços/cuidados, 
da Instituição. 

É  com  base  nas  necessidades  e  
expetativas das pessoas que são defi-
nidos os objetivos de intervenção, no 
Plano Individual de cada cliente/
utente, de forma a melhorar, em cada 

dia, o bem-estar e qualidade de vida 
das pessoas que procuram os cuida-
dos, nesta Instituição centenária. 

Na operacionalização dos serviços/
cuidados prestados, o Centro Dia e o 
Serviço de Apoio Domiciliário coope-
ram e articulam na sua intervenção, 
nomeadamente ao nível da integra-
ção dos clientes/utentes do SAD com 
autonomia para participarem em 
atividades de animação e no forneci-
mento de refeições extra a clientes/
utentes do CD, desprovidos de supor-
te familiar. 

Este percurso de 28 anos de coope-
ração coloca-nos cada vez mais, 
novos desafios, ao nível da interven-
ção social, nomeadamente na cons-
trução de respostas ajustadas às reais 
necessidades das pessoas que nos 
procuram  e  confiam  no  trabalho  da  
Instituição. 

 

[ Elsa Vargas | Odete Luís ] 
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Com   o   começo   do   ano   letivo   
2016/17  iniciou  novamente  a  inter-
venção  do  projeto Oficina  da  Pre-
venção  nas  escolas,  nomeadamente  
EB2,   3   Alexandre   Herculano   nos  
grupos  de  tutoria,  EB1  de  S.  Domin-
gos,  EB1  do  Mergulhão  e,  pela  pri-
meira vez, na EB1 dos Combatentes. 

Nas escolas de primeiro ciclo referi-
das as sessões são realizadas quinze-
nalmente, no horário  de  Apoio  ao  
Estudo,  com  as  professoras  presen-
tes  para  conhecerem  as metodolo-
gias que a equipa utiliza e os respeti-
vos  manuais,  que  fazem  parte  da  
Coleção Crescer a Brincar de Paulo 
Moreira.  

Na Escola EB2, 3 Alexandre Hercula-
no  e  também  pela  primeira  vez,  a  
equipa aceitou o desafio de intervir 
nos grupos de tutoria, constituídos 
por alunos dos vários anos de escola-
ridade, que têm duas ou mais reten-
ções. A escola constituiu 13 grupos, 
com  10  alunos  cada  um.  O  Projeto  
está  com  cada  grupo  uma  vez  por  
semana, durante 5 sessões, aborda 
temas como a comunicação, a coope-
ração, a tomada de decisão, a pressão 
de pares e o autoconceito e as subs-
tâncias psicoativas. As metodologias 
utilizadas passam pelas dinâmicas de 
grupo, debate, reflexão, pesquisa e 
estudo de casos. No final da interven-
ção do projeto, os tutores e os respe-
tivos grupos terão a responsabilidade 
de  criar  materiais  com  imagens  e  
mensagens relacionadas com a Pre-

venção de Comportamentos de Ris-
co. Os melhores trabalhos serão 
impressos em toalhetes de tabuleiro 
no refeitório da escola.  

Uma outra ação do projeto, realiza-
da  pela  psicóloga  educacional,  é  o  
acompanhamento individualizado às 
crianças do 1º ciclo das escolas onde 
a equipa intervém, em estreita articu-
lação com os pais e com a escola, 
sempre numa perspetiva de melho-
rar  o  bem.  No  que  diz  respeito  à  
intervenção com pais, a equipa con-
tactou a Comissão instaladora da EB1 
de S. Domingos e aproveitou a Feira 
de Outono que se realiza anualmente 
no dia 11 de novembro neste estabe-
lecimento, para divulgar uma ação de 
sensibilização sobre as birras, casti-
gos e recompensas, dinamizado pela 
Educadora Anabela Barreto, da Asso-
ciação para o Desenvolvimento 
Social e Comunitário de Santarém. 

Em estreita articulação com a Asso-
ciação de Pais da EB1 do Mergulhão e 
da Dr.ª Cláudia Martins da Associação  
para o Desenvolvimento Social e 
Comunitário de Santarém, a equipa  
do  projeto  organizou,  no  dia  17  de  
fevereiro  de  2017,  uma  sessão  de 
sensibilização  para  pais  cuja  temá-
tica  se  centrou  sobre  a  competitivi-
dade  e  a cooperação entre crianças. 
Os participantes consideraram o 
tema muito importante e agradece-
ram  o  convívio  no  final,  à  volta  do  
caldo verde e dos salgadinhos que a 
equipa proporcionou. 

O mesmo aconteceu com a EB1 dos 
Combatentes no dia 24 de fevereiro, 
igualmente com o apoio da respetiva 
Associação de Pais, mas cujo tema 
girou à volta das regras e da discipli-
na, com muita participação dos pais e 
vontade de repetir outros momentos 
como este. 

Em março e durante uma semana, o 
Projeto Oficina da Prevenção teve a 
visita de dois técnicos oriundos da 
Itália e Índia, pertencentes ao Progra-
ma transnacional Edu-Action, cujos 
objetivos se relacionam com o insu-
cesso e do abandono escolar de 
crianças.  A  Carmen  e  o  Mishra  tive-
ram oportunidade de acompanhar a 
equipa em algumas ações, interagin-

do com os alunos e com os professo-
res e conhecendo a realidade de San-
tarém e as metodologias utilizadas 
para prevenir comportamentos de 
risco. 

Um  dos   maiores   desafios   com   
que   a   equipa   se   depara   neste   
momento   é   a  implementação  do  
Programa Missão C, cuja formação 
para técnicos decorreu em março de  
2015.  Apresenta-se como um  proje-
to  de  ensaio  de  competências  
parentais   e  familiares  e  também  de  
promoção do desenvolvimento de 
pessoal e social dos jovens e de 
orientação vocacional. 

De forma a constituir o grupo, 
foram realizadas diversas reuniões de 
divulgação  com  vários  parceiros  e  
atores sociais da comunidade, 
incluindo as diferentes equipas de 
RSI. Foi criado um  grupo  de  traba-
lho  com  elementos  da  Misericórdia  
de  Santarém,  da Associação para o 
Desenvolvimento Social e Comunitá-
rio de Santarém e do CRI Ribatejo. 
Dos contactos efetuados foram sinali-
zadas várias famílias e a formalização 
do grupo ocorreu no início de março, 
com a assinatura da ficha de inscrição 
e de compromisso. 

A primeira sessão aconteceu no dia 
5  de  abril,  com  mães  e  filhos,  com  a  
apresentação do regulamento, apli-
cação de questionários e início da 
“Missão” propriamente dita. No dia 
seguinte, foi a vez de os jovens terem 
a sua primeira saída ao exterior, à 
Biblioteca Municipal Braamcamp 
Freire. A Missão C continuará sema-
nalmente até ao início de julho, com 
sessões intercaladas entre família e 
jovens.  

Ainda em abril,  e de acordo com o 
que está definido no plano de ação 
do projeto, será realizada uma ação 
de sensibilização para os Assistentes 
Operacionais do Agrupamento de 
Escolas Alexandre Herculano sobre 
Gestão de Comportamentos, dinami-
zada  pela  Dr.ª  Sofia  Nunes,  do  CRI  
Ribatejo, com o objetivo de dotar os 
não  docentes  de ferramentas úteis 
para o seu trabalho no dia-a-dia com 
as crianças e adolescentes nos espa-
ços informais das escolas.  

ATIVIDADE DA OFICINA DA PREVENÇÃO 

[ Inês São Miguel | Maria João Santos  ] 
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Na  semana  de  6  a  10  marços  as  
crianças do Centro de Acolhimento 
Temporário 1.º passo (CAT) e os 
jovens do Lar dos Rapazes (LR),da 
Misericórdia de Santarém, tiveram a 
oportunidade de desfrutar e contac-
tar com duas novas caras estranhas “à 
nossa casa”. 

Falo mais concretamente da Car-
men (Italiana) e do Mishra (Indiano), a 
quem apelidámos de Chico (por pro-
posta  dele  e  para  ser  mais  fácil  as  
crianças e jovens chamarem pelo seu 
nome). Estes colegas em mobilidade 
no Projeto vinham de Organizações 
semelhantes à nossa, com desafios 
no âmbito da intervenção com crian-
ças,  famílias,  pobreza,  e  situações  de  
abandono escolar precoce. 

Previamente todos os intervenien-
tes, educandos e educadores já 
sabiam da vinda destes colegas e do 
que eles vinham fazer, partilhar expe-
riências, levar e trazer ideias do que 
melhor se faz nesta área educacional 
e no trabalho com crianças. 

No primeiro contato que as crianças 
e  jovens  fizeram  com  a  Carmen  e  o  
Mishra, sobressaiu aos olhos de 
todos, que cada um queria a atenção 
só para si, que se esforçavam em ten-
tar falar a língua inglesa, ou mostrar 
por gestos o que queriam dizer e que 
necessitavam de toda atenção para 
mostrar a casa, as suas coisas e o que 
de melhor faziam. 

No primeiro caso, as crianças mais 
pequenas, do CAT, que têm idades 
compreendidas entre os 2 e os 12 
anos atualmente, estavam ansiosos 
pela chegada destes novos membros 

que durante uma semana iriam parti-
lhar as nossas rotinas, tarefas e ativi-
dades. No caso dos mais velhos, ape-
sar de demonstrarem um interesse 
relativo, a curiosidade era também 
muito elevada. 

A  imagem  fala  por  si  só.  A  Carmen  
não  teve  mãos  a  medir  com  os  mais  
pequenos que perguntavam a toda a 
hora por ela e se viria no dia a seguir. 
Apesar  de  apenas  dois  dos  mais  
novos saberem pronunciar algumas 
palavras em inglês era evidente a 
vontade que tinham em partilhar 
experiências e atividades com a Car-
men  e  o  Mishra,  que  cativou  os  
jovens masculinos pelo futebol, pelos 
vídeo jogos, a música e pela sua cal-
ma e boa disposição. 

Entre a chegada dos nossos novos 
amigos  a  Casa  e  a  rotina  das  nossas  
crianças e jovens, com a escola, a sala 
de  estudo  e  as  atividades  culturais  e  
desportivas em que participam, todos 
tiveram ainda a oportunidade de pra-
ticar  e  de  se  implicar  em  muitas  
outras atividades. No dia do ténis, os 
nossos educandos tiveram a felicida-
de de poder praticar e desenvolver a 
técnica nos courts de ténis, tanto eles 
como o Mishra foram mostrando 
algumas das suas habilidades e quan-
to mais ele dava, mais eles puxavam 
por ele, pela sua companhia e confra-
ternização. Já a Carmen preferiu ficar 
pela logística e organização dos 
jogos, das bolas, das raquetes, das 
equipas e o que veio mesmo a calhar, 
porque encaixava totalmente no per-
fil bem definido e estereotipado das 
nossas meninas, “as mulheres da 

casa”, que logo se defenderam fican-
do a ajudar a Carmen. Ainda assim 
tiveram a ousadia de também prati-
car um pouco, mas obviamente, aqui-
lo era uma “coisa de homens” e prefe-
riram  ficar  a  brincar  mais  ao  lado  ,  
elogiando as escolhas de dresscode 
da nossa convidada. 

Depois da experiencia da vasta 
experiência desportiva, que é parte 
importante do processo de cresci-
mento  dos  jovens,  passamos  para  a  
cozinha, desta feita com os educan-
dos mais velhos. Esta é também uma 
das competências que tentamos pas-
sar-lhes para a sua autonomia e é 
neste âmbito que todas as semanas 
nos encontramos na cozinha com os 
mais  velhos,  do  Centro  de  Dia  da  
Misericórdia de Santarém, onde os 
jovens têm a oportunidade de pôr à 
prova alguma técnica para a arte da 
doçaria, principalmente, podendo 
interagir com os mais velhos, em 
equipa e entreajuda, mas só que des-
ta vez muito mais motivados e satis-
feitos com a participação dos nossos 
convidados. Estando equipados con-
forme nos ditam as regras de higiene 
e segurança, neste dia, partiram para 
a aventura de replicar a receita do 
salame com uns ingredientes extra e 
ainda de fazer um delicioso bolo de 
bolacha com chantilly, as fotos falam 
por si, mas o sabor…esse só nós tive-
mos a oportunidade de o sentir. 

Aproveitando que estamos a falar 
de sabores, por esta altura, também 
decorria no Lar dos Rapazes um mini-
concurso onde os educandos compe-
tiam entre si, o “Masterchef Júnior”. 

A experiência do LAR DOS RAPAZES 
no projeto EDU-ACTION 

[ André Vital  ] 
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No Dia de Reis decidimos trocar as tradicionais Janeiras 
pelos  sons  da  afinada  Orquestra  “Sons  e  
Tons”  (constituída  por  utentes  da  ERPI  de  Santarém,  da  
ERPI – LGD, da ERPI de S. Domingos e do Centro de Dia) e 
dinamizar uma tarde de animação e convívio entre os 
utentes da Misericórdia e os colaboradores.  

Os voluntários também não faltaram a este dia especial, 
onde o famoso Bolo-rei não foi trocado nem esquecido… 
mas  sim,  guardado,  para  finalizar  os  festejos  na  hora  do  
lanche. 

Curiosamente tínhamos iniciado em 
março o concurso e o primeiro desa-
fio era sobremesas. Obviamente os 
nossos convidados passaram tam-
bém eles a ser os júrados do concurso 
e de outra forma não era possível 
para os jovens, eles tinham de provar 
e avaliar o que eles sabiam fazer. 
Digamos que foi uma semana muito 
doce. E como à quarta-feira e ao 
sábado é dia de os jovens fazerem o 
jantar,  organizados  em  grupos  de  
trabalho, os nossos convidados aca-
baram mesmo por fazerem algumas 
refeições completas e esta foi outra 
área de aprendizagem, o reconheci-
mento e respeito pela diferença. 

Tivemos ainda a simplicidade e 
espirito de partilha do Mishra que nos 
trouxe um pouco da sua cultura e fez 
o almoço para os jovens, um almoço 
tipicamente  indiano  e  como  tal  con-
dimentado, mas não muito na opi-
nião  do  Mishra.  Para  completar  o  
leque de oportunidades que tentá-
mos proporcionar na vida dos nossos 
educandos, oferecemos aos nossos 

parceiros de projeto um dia aberto de 
treino de futebol, que normalmente 
tem  lugar  duas  vezes  por  semana  
neste recinto. A alegria e euforia des-
tes dias é sempre enorme, porque 
eles são fanáticos do futebol, mas 
neste dia em especial ainda estavam 
mais ansiosos e excitados, como se 
tivessem dois olheiros que os quises-
sem levar para um clube maior.  

O  ambiente  foi  de  tal  forma  que  o  
próprio Mishra quis também partici-
par nos treinos. Obviamente eles 
estavam desejosos que isso aconte-
cesse e anteciparam-se a arranjar-lhe 
equipamento apropriado que lhe 
servisse. Foi uma alegria para todos. 

Entre tarefas, rotina diária escolar e 
de  casa  e  sala  de  estudo  depois  das  
aulas, todos os educandos do Lar e 
do  CAT  iam  perguntando  pela  Car-
men e pelo Mishra, se vinham hoje e 
o que iriamos fazer com eles. 

Atividades à parte, estes dois ele-
mentos parceiros no projeto tiveram 
a oportunidade de conhecer o siste-

ma educativo português, de conhe-
cer o sistema de acolhimento e de 
conhecer a forma como se rege a 
nossa Instituição no apoio à infância, 
nós tivemos a oportunidade de per-
ceber um pouco a realidade deles e 
das suas instituições. Conseguimos 
partilhar ideias, identificar estraté-
gias, forças e fraquezas, ou seja esta-
mos mais ricos. Da parte dos educan-
dos ficam obviamente as memórias 
das atividades, do acompanhamento 
na sala de estudo, nas tarefas de casa 
e na organização da sua rotina diária, 
onde a Carmen e o Mishra observa-
ram, intervieram e ajudaram. 

Todos nós nunca esqueceremos 
estes dias diferentes, mas garantida-
mente estas crianças e estes jovens 
nunca esquecerão os dias alegres e 
bem passados junto de duas perso-
nalidade tão distintas mas que trou-
xeram vida, alegria, motivação e sorri-
sos a esta casa. 

DIA DE REIS 
[ Joana Simões  ] 
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REFLEXÃO SOBRE AS MISERICÓRDIAS - I 
[ António Pita Soares  ] 

De acordo com a etimologia da 
palavra (miseris +cor+dare),ter mise-
ricórdia  para  com  alguém  é  abrir  o  
próprio coração àqueles que, de cer-
ta forma, sofrem de alguma natureza 
de “miséria”, segundo um princípio 
em que está sempre ausente qual-
quer espécie de discriminação ou 
exclusão. 

Por “misericórdia” entende-se tam-
bém uma congregação ou irmanda-
de de leigos comummente designa-
dos como irmãos e que são animados 
por um espírito de caridade fraterna 
junto de todos os que mais precisam. 

Esta caridade é vivida num clima de 
voluntariado generoso, conforme um 
fundamento genuinamente cristão 
de  dar  força  aos  que  são  vítimas  de  
alguma necessidade. 

Estas associações de irmãos que 
vivem norteados por objectivos de 
solidariedade, são conformes a uma 
vocação evangélica, num espírito 
sistematicamente aberto ao sofri-
mento dos outros. 

São conhecidas, e já foram larga-
mente comentadas, ao longo de 
vários números deste Boletim da 
Misericórdia de Santarém, assinados 
e comentados com a devida clareza 

por António Monteiro, as chamadas 
“Obras de Misericórdia” que tradicio-
nalmente se costumam agrupar em 
14 categorias. 

Recordando pois as designadas 
obras corporais: 

- Dar de comer a quem tem fome; 
- Dar de beber a quem tem sede; 
- Vestir os nus; 
- Dar pousada aos peregrinos; 
- Visitar os doentes; 
- Visitar os presos; 
- Dar sepultura aos mortos. 
Recordando também as chamadas 

obras espirituais: 
- Dar bom conselho a quem pede; 
- Ensinar os ignorantes; 
- Corrigir os que erram; 
- Consolar os que estão tristes; 
- Perdoar as injúrias; 
- Suportar com paciência as fraque-

zas do nosso próximo; 
- Rogar a Deus pelos vivos e pelos 

defuntos. 
     Portanto, o objecto de todas as 

obras de misericórdia mencionadas 
não pode senão ser o nosso próximo, 
entendendo-se por próximo todo 

aquele  de  quem  cada  um  mais  se  
aproxima, tendo sempre em conta 
que para a caridade não há fronteiras 
ou obstáculos de qualquer natureza.  

Assim, é um princípio assente que, 
para os irmãos de uma determinada 
Misericórdia, a sua respectiva função 
na mesma constitui um compromisso 
para com a comunidade envolvente 
que,  em  circunstância  alguma,  deve  
ser obliterado ou esquecido.  

 

João Afonso dando esmola aos pobres 
Gregório Antunes  -  1633 

Na Misericórdia comemorámos o Dia Internacional da 
Mulher (todos os dias celebramos as mulheres que se 
dedicam ao cumprimento da Missão da Instituição). 

Neste  dia  em  particular,  foi  feita  a  receção  em  tons  de  
cor-de-rosa na entrada do edifício sede. O dia foi marcado 
pela oferta de um chocolate personalizado com o nome 
de cada uma das colaboradoras que fazem parte desta 
Casa. 

Foram artisticamente pensadas e realizadas as iniciais 
“SCMS”, preenchidas com os referidos chocolates, simboli-
zando assim o contributo de cada uma das colaboradoras 
na melhoria da qualidade vida de todos os que dependem 
da Misericórdia. 

Assim, às 231 mulheres desta Instituição foi-lhes propos-
ta a tarefa de procurar o chocolate com o seu nome den-
tro das iniciais (conforme podemos ver na fotografia). 

Esta iniciativa foi pensada para todas e em particular, 

para cada uma de nós, o permitiu o reforço da motivação 
e da coesão interna. 

DIA DA MULHER 
[ Joana Simões | Maria Machado | Mariana Silva ] 
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No dia 31 de Março a Unidade de Cuidados Continuados 
da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, comemorou o 
Dia Nacional do Doente com AVC (Acidente Vascular Cere-
bral),  com  um  rastreio  à  população,  realizado  no  W-
Shopping  de  Santarém  (que  mais  uma  vez  apoiou  esta  
iniciativa). Participaram no rastreio cerca de 90 pessoas, às 
quais foram avaliados: o peso, a altura, o valor da glicémia, 
o valor da tensão arterial, o perímetro abdominal e por fim 
foi calculado o índice de massa corporal. 

O AVC é uma doença neurológica provocada pela dimi-
nuição  súbita  do  aporte  de  sangue  a  uma  determinada  
região do cérebro. O tipo de AVC mais frequente é o 
isquémico que ocorre quando um coágulo bloqueia a 
artéria, que leva o sangue para o cérebro. O outro tipo de 
AVC é o hemorrágico, que ocorre quando um vaso sanguí-
neo rebenta e causa um derrame no cérebro. 

Os sintomas do AVC podem ser: 

- Dormência, fraqueza ou paralisia de um lado do corpo; 
- Fala arrastada; 
- Perda de visão; 
- Confusão ou instabilidade; 

- Forte dor de cabeça. 
Se reconhecer algum destes sinais, ligue imediatamente 

112. 

A equipa da Unidade de Cuidados Continuados realizou 
também uma exposição sobre esta patologia na entrada 
da Unidade, com o objetivo de informar sobre quais os 
comportamentos que podem prevenir o AVC e como agir 
em caso de ocorrência.  

Esta atividade insere-se num objetivo mais alargado que 
visa Educar para a Saúde! 

 

Comemoração do Dia do Doente 
   com AVC 

[ Vanessa Gomes ] 
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TRABALHAR NO LAR DE ACAMADOS 

Estamos na Quaresma, um tempo de nos olharmos, de nos 
avaliarmos e de pensar nos outros. 

Um tempo de preparação para a renovação. 

Foi através de um processo de mudança e renovação, que 
chegámos à ERPI- Lar de Grandes Dependentes. 

Desde 1990, passaram vinte e sete anos e tanta coisa aconte-
ceu, tantas vidas tocámos, tantas vezes parámos no corredor 
para respirar fundo, engolir a dor e continuar… 

Mas não é de dor que se trata no nosso quotidiano, mas sim de 
alívio, de cuidar para a vida, pois cada dia coloca um novo desa-
fio, há alguém que chama, alguém que sorri, alguém que precisa 
de ser posicionado ou ainda alguém que parte. 

Tem sido este o registo ao longo dos anos, temos memórias 
que não se apagam e todos os dias construímos outras, a nossa 
vida pessoal cruza-se com a vida profissional e o crescimento 
dos nossos filhos está indelevelmente associado a cada história 
em cada turno. Alguns de nós crescemos neste e com este servi-
ço. 

Temos dias em que apetece que chegue rapidamente a hora 
de saída mas quando esta chega, se alguém pede ajuda (e às 
vezes nem precisa de pedir), esquecemos o desejo de sair e 
avançamos para outro turno, só porque é preciso, porque senti-
mos que somos uteis e necessárias, que a nossa ação é impor-
tante para outros! 

É assim o nosso dia-a-dia no Lar de Acamados/ERPI-LGD, esta-
mos sempre a sair duma Quaresma para uma Páscoa! 

Às vezes no silêncio dos corredores, é possível recordarmos os 
que nos antecederam e emocionarmo-nos ao recordar as pala-
vras e o sorriso aberto da nossa Irmã Pepa: Que Giro! 

A construção do futuro que pretendemos é assente nas expe-
riencias, nas vivencias e ensinamentos que nos legaram os que 
nos antecederam, queremos e fazemos todos os dias o melhor e 
reconhecemos que o nosso trabalho é tanto mais diferenciado 
quanto mais ressoarmos e valorizarmos a nossa Equipa. 

[ Joana Carreira  ] 

Para colaborar na Missão da Santa Casa da Misericórdia 
de Santarém, destine 0,5% do seu IRS a esta Instituição 
(sem quaisqueres custos adicionais para o seu agregado 
familiar) conforme o nºs 4 e 6 do Artº 32º da Lei nº 16/2001 
de 22 de Junho. 

 

Aquando  do  preenchimento  da  sua  Declaração  do  IRS,  
no Anexo H, Quadro 9, seleccione “Instituições Privadas de 
Solidariedade Social ou Pessoas Colectivas de Utilidade 
Pública” e preencha o NIPC - 500 868 387. 

Obrigado, Bem Hajam 
 

                                                A Mesa Administrativa 

Consignação de 0,5% do IRS 


